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AN O -B A S E :    2 0 2 0 
(P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Ano-base: 2020 é a retrospectiva, histórico ou registros compilados de 

fatos e ocorrências, no âmbito da intrafisicalidade, atinentes ao Zeitgeist planetário notadamente 

relativos à segunda década do Século XXI, objetivando o encriptamento dos acontecimentos,  

a fim de resguardar as informações para a posteridade, contribuindo para o autorrevezamento pes-

soal e grupal, em futuras existências humanas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ano vem do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tem-

po; tempo de órbita da Terra em redor do Sol; ano”. Surgiu no Século XI. O termo base deriva 
também do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pedestal; peanha de estátua; base de co-

luna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal; base”. Apareceu no Século 

XIV. A palavra dois procede do mesmo idioma Latim, duo, “dois; duas”. Surgiu no Século XIII. 

O vocábulo mil provém igualmente do idioma Latim, mille, “mil; milhar; milhares”. Apareceu no 

mesmo Século XIII. O termo 20 deriva do mesmo idioma Latim, viginti, “vinte”. Surgiu igual-

mente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Contemporaneidade em 2020. 2.  Atualidade na segunda década do 

Século XXI. 3.  Tempos hodiernos em 2020. 

Neologia. As duas expressões compostas Ano-base: 2020 patomimético e Ano-base: 

2020 neofílico são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Antiguidade. 2.  Época futura. 3.  Ano-base: 2000. 

Estrangeirismologia: a notitia innata; o lockdown pandemiológico; as fake news sendo 
disseminadas indistintamente, tanto por conscins ingênuas quanto por pessoas anticosmoéticas;  

a viral pandemic COVID-19 estarrecendo o Planeta; o neomodus vivendi virtual; a sincronia do 

timeline da fatuística historiográfica; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracronologia específica da época atual. 

Megapensene. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Doença gera autoco-

nhecimento. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O tempo passa (Jules Romains, 1885– 

–1972). Aproveita o dia (Horácio, 65–8 a.e.c.). Dominar-se é o supremo domínio (Lucius Anna-

eus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Adequações. O silêncio é para o laringochacra. O isolamento é para a autorrefle-

xão”. 

2.  “Escritores. De acordo com o temperamento, em certos casos, o silêncio e o isola-

mento são altamente favoráveis à conscin escritora”. 

3.  “Isolamento. O isolamento da conscin pesquisadora permite dinamizar mais as roti-

nas dos seus trabalhos”. 

4.  “Silêncio. Há verpons que devem ir para a cremação junto com o pesquisador porque 

a Humanidade, e até mesmo os intermissivistas, ainda não estão preparados para os choques da 

explicitação. Tais verdades relativas de ponta ficam para a próxima vida e podem até ser encripta-

das nas obras do autorrevezamento seriexológico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização cronológica; os cronopensenes; 

a cronopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 
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a cadeia de elaborações pensênicas; a fluência associativa da autopensenização; a observação do 

holopensene pessoal no período de isolamento social; a oportunidade de estar lúcido quanto ao 

holopensene planetário; a necessidade da retilinearidade autopensênica em tempos pandêmicos. 

 

Fatologia: o Ano-base: 2020; a ajuda à memória básica da consciência ressomada; a co-

esão existencial; a produtividade ininterrupta; a supercongruência dos nexos corroborando a vida 

inteiriça; a continuidade consciente e coerente das ações; o continuísmo consciencial estruturando 

o amanhã; a retrospectiva desta vida intrafísica, facilitada pelo isolamento social pandêmico im-

posto pela COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2; o fechamento temporário do comércio  

e indústria causando desemprego e desespero; a falência de restaurantes tradicionais, casas notur-

nas e companhias multinacionais de entretenimento robustamente consolidadas por décadas; a in-
segurança planetária quanto ao futuro; o fechamento das fronteiras representando retrocesso nas 

relações conviviológicas no âmbito geopolítico; o crescimento da criminalidade, especialmente 

envolvendo as interrelações afetivo-sexuais culminando no aumento da violência doméstica;  

o abastecimento egoísta de estocadores compulsivos de álcool em gel, deixando os compassagei-

ros evolutivos desprovidos do produto; as gafes homéricas expondo imaturidades generalizadas 

em reuniões virtuais; as tentativas desatinadas de encontrar o medicamento eficaz, a exemplo do 

uso indiscriminado da cloroquina ou hidroxicloroquina; as informações desencontradas do poder 

público, no âmbito municipal, estadual e federal; a jocosa troca de ministros desmoralizando  

o país perante os pares internacionais; a ausência de empatia de representantes do poder público 

ao referenciar os milhares de mortos com descaso de alguns representantes; a falta de noção quan-

to à Cosmoética de conscins inconsequentes promovendo festas e impondo a quarentena à cente-
nas de pessoas; a transformação de locais públicos em hospitais de campanha se assemelhando  

a estado de guerra; a fila de cadáveres aguardando a liberação para o sepultamento sem velório;  

o comocionalismo social clamando por desenvolvimento de senso de grupalidade; os histerismos 

coletivos; o isolamento social pandêmico promovendo renovações intraconscienciais e oportuni-

dades de reciclagens planetárias; o despertamento para o desenvolvimento da solidariedade e da 

empatia; o fratenismo despontando através da constatação da necessidade alheia; o restaurante 

glamouroso ofertando pratos populares a moradores de rua; a fábrica de roupas “de grife” costu-

rando máscaras de tecido para doação; o aprendizado e a paciência para usar máscaras diuturna-

mente; as comemorações festivas virtuais; a serendipitia dos humoristas internautas; a cápsula do 

tempo mentalsomática; o autocentramento; a inabalabilidade; a impactante visão do Tertuliarium 

vazio a fim de atender às normas sanitárias pandemiológicas; a transcendência da tares realizada  

a distância nas tertúlias on line; o início da recin global entabulando ensaio grupal para a vivência 
do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a oportunidade de 

mapear a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a necessidade de desenvolvimento do para-

psiquismo lúcido nas atividades cotidianas em tempos pandêmicos; os parambulatórios abarrota-

dos de consciexes recém dessomadas; a sondagem energética das conscins portando máscaras ob-

jetivando aferir a idoneidade das pessoas em ambientes públicos; a casuística pessoal autorretro-

cognitiva; o fenômeno do dejaísmo; a preparação antecipada da futura retrospectiva seriexológi-

ca; os autodepoimentos vividos, imortalizados; a parapercepção dos bastidores extrafísicos a par-

tir da prática diária da tenepes; a pretensão de deixar a cápsula do tempo pessoal a fim de acessar 

as informações em futuras ressomas; a memória das extrapolações parapsíquicas vividas; as se-
nhas de acesso à holomemória; a criação premeditada de cenários favorecedores dos autorreveza-

mentos proexológicos; a autobiografia multiexistencial entrosada de vida em vida intrafísica; os 

autorrevezamentos multiexistenciais, conscientes, contínuos, seculares e milenares; a holomne-

mônica parapsíquica; a retrossenha pessoal; a predisposição parapsíquica para acessar os bastido-

res da reurbex; a comunex Interlúdio. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo registro imagético–lembrança retrocognitiva; o sinergis-

mo materpensene-megatrafor facilitando o autorreconhecimento; o sinergismo interdimensional; 

o sinergismo consciex amparadora–conscin assistida; o sinergismo do desequilíbrio pandemioló-

gico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da precaução; o princípio da 

seriexialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), na condição de retrocódigo ao ser 

acessado em futuras vidas humanas. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas comunicativas; as técnicas de gravação de vídeos objetivando  

o futuro acesso; as técnicas de comunicação simbólica por emoji; as técnicas conscienciomé-

tricas assinalando as pegadas do passado multiexistencial; as múltiplas Tecnologias Modernas 

aliadas à Paratecnologia. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático promotor da tares libertária; o volunta-

riado de profissionais da área da saúde no combate à COVID-19. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 
o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da autoconscientização multiexistencial na reciclagem dos autova-

lores; os efeitos autevolutivos das conexões visuais com o próprio passado; os efeitos negativos 

mediatos gerados pela antirrecéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoconscienciométricas geradas na análise das vi-

vências e reflexões pandemiológicas; as parassinapses fixadas aqui e agora. 

Ciclologia: o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–reco-

lheita intrafísica; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consci-

encial. 
Enumerologia: o ensino virtual; o debate virtual; o encontro virtual; o comunicado vir-

tual; o treinamento físico virtual; o bate-papo virtual; o abraço virtual. 

Binomiologia: o binômio epidêmico dengue–COVID-19; o binômio hospital de campa-

nha–campanha para hospital; o binômio asséptico lavar as mãos–aplicar álcool em gel; o binô-

mio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio indício-evidência; o binômio espe-

cialidade conscienciológica–autorrevezamento multiexistencial; o binômio megagescon–retros-

senha pessoal. 

Interaciologia: a interação entre os palcos intrafísicos das múltiplas existências; a inte-

ração eucentrismo–autocentragem consciencial; a interação sala de estar–sala virtual. 

Crescendologia: o crescendo curva epidêmica–curva da recessão econômica; o cres-

cendo analfabetismo-miséria; o crescendo geopolítico cidade-estado-país-continente-planeta;  
o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo de inovações tecnológicas otimizando o recurso 

autorrevezador. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–forma holopensêni-

ca–neo-holopensene; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinô-

mio dos autorrevezamentos somas novos–contextos diferentes–intenções semelhantes; o trinômio 

publicação autoral–fixação holomnemônica–reconhecimento retrocognitivo. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-livro-filme-tratado-megagescon; o poli-

nômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 
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Antagonismologia: o antagonismo interrelações presenciais / interrelações virtuais;  

o antagonismo obviedade / obscuridade; o antagonismo simplicidade / complexidade; o antago-

nismo estado de calamidade pública / reabertura econômica; o antagonismo hoje / amanhã;  

o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo de a transmissão da mensagem ser para si 

mesmo; o paradoxo de a tecnologia avançada utilizar de símbolos para a comunicação virtual 

(emoji); o paradoxo de a pandemia viral contribuir para o aumento da obesidade global. 

Politicologia: as políticas negligentes dos governos incompetentes e malintencionados;  

a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as dúzias de decretos expedidos nas esferas municipais, estaduais e federais, 

tentando nortear os cidadãos quanto às exigências sanitárias considerando a COVID-19; a lei 
Maria da Penha; a lei de causa e efeito; as leis da plutocracia do capitalismo selvagem; a lei da 

Seriexologia; a urgência da compreensão do corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a cronofilia; a neofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a biofilia; a geofilia; 

a zoofilia; a fitofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico coletivo causada pela COVID-19; a síndrome da 

mediocrização; a síndrome do heterassédio; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a mania voyerista de bisbilhotar postagens não compartilhadas em perfis de 

mídias sociais, a exemplo do Facebook e Instagram. 

Mitologia: o mito da fé tentando sobrepujar conhecimentos científicos e tecnológicos. 

Holotecologia: a cronoteca; a superlativoteca; a criminoteca; a trafaroteca; a biologico-
teca; a farmacoteca; a socioteca; a psicopatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Seriexologia; a Parapatologia; a Consumismo-

logia; a Nosografia; a Intrafisicologia; a Tecnologia; a Economia; a Parapoliticologia; a Discerni-

mentologia; a Profilaxia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin  

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólo-

go; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o líder; o médico; o enfermeiro; o assistente social; o paracientista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a percepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a líder; a médica; a enfermeira; a assistente social; a paracientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens experimentalis; o Homo 

sapiens ingennus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ano-base: 2020 patomimético = a vivência da repetição dos erros preté-

ritos em políticas ditatoriais; Ano-base: 2020 neofílico = a vivência das verpons conscienciológi-

cas contribuindo para a construção do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da Paracronologia; a cultura da Parapercepciologia; a necessi-

dade da cultura de prevenção de novas pandemias; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

Caracterologia. O Ano-base: 2020 foi assolado pelo SARS-CoV-2, vírus da família Co-

ronaviridae causando várias doenças no ser humano, especialmente no trato respiratório. Inicial-
mente foi detectado na cidade de Wuhan, na República Popular da China, em dezembro de 2019, 

contudo espalhou-se epidemicamente em março de 2020. Pesquisas apontam o vírus como sendo 

de origem zoonótica, tendo em vista a confirmação dos primeiros casos vinculados ao Mercado 

Atacadista de Frutos do Mar de Huanan, no qual vendiam-se animais vivos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 16 eventos, condi-

ções, hábitos, conquistas, fatos e ocorrências, caracterizando a mesologia atinente ao Zeitgeist do 

Ano-base: 2020, refletindo breve recorte do momento reurbexológico planetário: 

01.  Abuso. O injustificado aumento de preços de medicamentos e álcool em gel revelan-

do o egoísmo de empresários ao cometer crime contra a economia popular durante a pandemia da 

COVID-19. 
02.  Julgamento. A realização de audiências e sessões de julgamentos nos Tribunais por 

videoconferências, visando atender aos protocolos das normas sanitárias quanto à necessidade do 

isolamento social pandêmico. 

03.  Live. As transmissões online ao vivo, incluindo shows de grandes astros, debates 

políticos, eventos conscienciológicos, reportagens, programas de televisão e toda sorte de encon-

tros não presenciais. 

04.  Pandemia. A COVID-19 infectando 44.888.869 pessoas no Planeta, resultando em 

1.178.475 dessomas (Data-base: 30.10.2020). 

05.  Paradireito. A falta de senso humanitário da patroa abandonando a criança de  

5 anos, ocasionando a prematura dessoma do filho da empregada, enquanto esta atendia às ordens 

para passear com o pet nos jardins do edifício. 

06.  Parapolítica. A saída do Reino Unido (UK) da União Europeia (UE) após 3 anos  
e 7 meses de excruciantes tratativas, por meio do processo denominado Brexit. 

07.  Pen drive. A troca dos DVDs pelo dispositivo portátil de armazenamento com me-

mória flash, acessível através da porta USB. 

08.  Posts. As dispersões narcísicas da manifestação patológica, necessitando postar  

e expor orgulhosamente nas redes sociais os ambientes frequentados, as roupas novas adquiridas, 

as cidades visitadas e até a refeição a ser degustada na era do Facebook e do Instagran. 

09.  Psicopatia. O caso da mãe assassinando o próprio filho de 11 anos por estrangula-

mento mecânico. 

10.  Racismo. A abominável conduta racista do policial levando à brutal morte do ameri-

cano negro, ocasionando manifestações em diversos países e realimentando o debate sobre o ra-

cismo contra afrodescendentes. 
11.  Sexismo. A banalização da intimidade sexual por meio das abomináveis práticas se-

xistas, vexatórias e discriminatórias, desvalorizando a mulher, gerando preconceitos, aceitações, 

exclusões e repercussões individuais e sociais. 

12.  Supercomunicação. A conectividade exacerbada por meio do telefone celular oca-

sionando viciosa dependência da comunicação instantânea pelo aplicativo WahtsApp. 

13.  Tecnologia. A substituição das lâmpadas fluorescentes pela eletroluminescência dos 

dispositivos LED. 
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14.  Telemedicina. A moderna Medicina carreada para o ambiente digital por meio da 

teleassistência e telelaudos, salvando vidas com a ajuda de sofisticados softwares. 

15.  Videoconferência. A eficácia da plataforma infotécnica Zoom Meeting contribuindo 

com o ensino a distância (EAD) imposto pela pandemia global. 

16.  Violência. A precariedade do sistema sociocultural levando a mulher a permanecer 

em posição hierarquicamente inferior ao homem, gerando atos de covardia no âmbito da violência 

doméstica. 

 

Paracomunicologia. Mesmo em tempos pandêmicos, a floração de neoverpons no uni-

verso conscienciológico brotam e semeiam o conhecimento multidimensional planeta afora, por 

meio de infotécnicas e da Paratecnologia atuante dos amparadores extrafísicos. Contudo, importa 
ressaltar, por exemplo, 20 verpons debatidas no Tertuliarium na última década, expostas em or-

dem alfabética, com a finalidade precípua de serem acessadas em futuras ressomas. 

01.  Africanologia. 

02.  Autabnegação cosmoética. 

03.  Autoortabsolutismologia. 

04.  Autotransafetivologia. 

05.  Cirurgia de destino. 

06.  Cosmoeticologia. 

07.  Corredor de lucidez. 

08.  Descrenciologia. 

09.  Estado Mundial Cosmoético. 

10.  Insinuações serenológicas. 

11.  Liderança interassistencial. 

12.  Memorando conscienciológico. 

13.  Ortopensatologia. 

14.  Paradireitologia. 

15.  Parafenômeno da interfusão consciencial com a Consciex Livre (CL) Incógnito. 

16.  Paraintercessiologia. 

17.  Parapoliticologia. 

18.  Pré-Intermissiologia. 

19.  Pré-perdão interassistencial. 

20.  Proposta de sistema prisional único no Estado Mundial (Ilha-Presídio). 

 
Terapeuticologia. O isolamento social epidemiológico pode ser oportunidade ímpar de 

mergulhar na intraconsciencialidade e recuperar os cons magnos intermissivos a partir do autodis-

cernimento e do autojuízo crítico, a fim de entrar no eixo vital do ortocontinuísmo proexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Ano-base: 2020, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano-base:  2010:  Paracronologia;  Neutro. 

02.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

07.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Isolamento  social  pandêmico:  Adaptaciologia;  Neutro. 

09.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 
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10.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

 

TEMPOS  MODERNOS,  TEMPOS  TECNOLÓGICOS,  TEMPOS  

PANDÊMICOS,  TEMPOS  DIFÍCEIS,  CONTUDO,  AS  TÉCNI-
CAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PRECONIZAM  A  VIVÊNCIA  

LÚCIDA  QUANTO  AOS  TEMPOS  REURBEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você leitor, ou leitora, admite a possibilidade de deixar mensagem para 

si mesmo, encriptada por meio da verbetografia, a fim de acessar em futuras ressomas? 
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